
90

-

tem-se 4 vezes, sendo que uma apresenta uma composição dife-

-
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98 imagem 040. vista sobre a margem de Lisboa. Ana Neves, 2013
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Introdução

o carácter comunicacional da água e a sua relação com o espaço 

público da cidade. 

marítimo, libertando a rede viária do caos, e devolvendo a intensida-

margens, garantindo uma maior funcionalidade de deslocação e 

articulação entre as cidades e locais do estuário. Tentando transmitir 

lugar onde o encontro e a troca acontece naturalmente, caracteri-

zando-se como um espaço colectivo de excelência da cidade. 

esquema 006. margem estuariana
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 -

O lugar da saudade. A oportunidade da troca. Este é o lugar 

identidade.“ “representa um grande recurso, particularmente 

no que se refere á valorização da identidade de um local, 

mas também pode constituir uma oportunidade preciosa 

para o desenvolvimento urbano, em relação a diversos as-

pectos da vida da cidade“.12

da cidade. Outrora o porto era dono desse imenso espaço, ao 

gerar um limite fragmentário, abstrato, mas continuo que, no entanto 

é apenas visível em alguns pontos.

O porto industrial veio limitar, a utilização do território de água. No en-

futuras, monopolizadas e viradas para um carácter social e civil, que 

-

visam retirar o aspecto industrial em prol do urbanístico. 

imagem 042 . infraestruturas portuárias do estuáiro. Ana Neves, 2012imagem 041 . Alcântara e o seu caracter portuário. 100 anos dos porto de 
Lisboa
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urbanização contemporâneo“ e por consequência o rio e a sua 

noção ancestral devolve á cidade a sua relação de espaço público 

marginal percorrível e acessível por todos. 

encontro, onde a cidade se dilui, como se estivesse numa área 

distinta á vivencia comum. O rio como entidade delineia a maioria da 

O que leva a uma forte importância social, cultural, económica 

visível pelo seu posicionamento central nas estratégias e politicas de 

desenvolvimento do território. 

Toda esta envolvente ao estuário é esta “varanda pública” que se 

forma pela margem, o lugar ambíguo entre a terra e água, que 

atrai progressivamente a população, e surge como fonte de várias 

-

cial e turístico.  

Constituindo assim a base para uma série de dinamismos em que 

sucessivas gerações de lisboetas se envolvem.

imagem 046 . parque da ribeira das naus. nova relaçaõ com a frente ribeiri-imagem 045 . terminal de cruzeiros de Santa Apolónia. novo ambiente 
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“varanda móvel“

dos vários pontos ao longo da margem e os difusos sistemas da 

urbe. Este permite-nos viver de forma abrigada o diálogo entre dois 

-

seu carácter de utilização pública é cada vez mais procurado como 

travessia, para uma casa diferente, para um mundo distinto, através 

visão da cidade. 

Uma casa afastada das margens, uma varanda entre varandas.
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da metrópole. Dos seus aspectos comerciais e funcionais intrín-

secos. Utilizando assim, um recurso natural para a mobilidade da 

população, sem precisar da construção de mais viadutos e grandes 

margens do estuário, obrigando a uma devolução deste carácter 

Erguem-se em forma de Anel ao longo das margens, como ideia de 

“acupunctura”. Nos vários pontos de transporte, nos locais “inter-

terrestres, público e privado, nomeadamente em Algés, Alcântara, 

vontade de centralizar o rio como gerador e fomentador de trocas, 

 

como algo mais do que a imagem difusa atual. Entende-lo como 

um espaço comunicacional entre os vários pólos a serem cons-

truídos de forma a fomentar um constante movimento de pessoas 

e mercadorias, dinamizando assim o comércio e as economias 

locais, estimulando o desenvolvimento unânime de todos os lugares 

marginais. 
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110 imagem 048 . circular em Lisboa. Ana Neves, 2012
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Introdução

Necessidade de articulação rápida dos sistemas de espaços 

públicos distintos, existentes e propostos na cidade. A norte 

parques urbanos e a sul as praias, campos agrícolas, salinas 

-

meabilidade dos vários ambientes vivenciados na metrópole. 

Esta circular vem com o intuito de unir os vários parques e 

espaços públicos de escala da metrópole, podendo ser 

encarada como uma “circular de espaço público”, como uma 

varanda pública, onde o transporte rodoviário também apare-

ce como um prolongamento do espaço privado no território 

público da urbe. 

de transporte público rodo ferroviário nesta via, com o intuito 

-

restre privado e o público. Esta apresentando-se marginal aos 

culminando no novo pólo económico e social, Aeroparque, 

esquema 007. circulares de mobilidade terrestre 
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Circular em Lisboa

cidade quer no transporte de pessoas e mercadorias, através das 
suas características físicas e construtivas, das vias de circulação, 
das conexões e os seus terminais. Esta base física é constituída 

-
vias, o qual se vai diluindo consoante nos aproximamos da margem 

-
mas públicos colectivos da cidade. Esta circular, tende a coincidir 
os sistemas de transportes públicos, com o transportes individual. 

-
no, como um prolongamento do espaço privado em um território 
público, o espaço da casa que se vivência lá fora. 

-
ciar.” 012



114 imagem 049 . foz do Trancão. parque marginal ao estuário. Ana Neves, 
2012

imagem 051 . parque de Alvalade. Ana Neves, 2012 imagem 052 . praias da Costa da Caparica. Ana Neves, 2012
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A metrópole que respira

A metrópole é uma entidade móvel e mutável que aparece frag-

mentada e dispersa, desencadeando vários ambientes ao longo 

da urbe. A globalização e a mobilidade individual são dois conceitos 

que marcam a sociedade atual e a vivência da e com a metrópole, 

alterando por consequente a forma de estar no espaço e no tem-

po. Devido a este ponto uma das questões que se torna cada vez 

supostamente, constitui o sustento da vida coletiva, através dos 

parques, espaços agrícolas e de água e qual a sua relação exata 

com o quotidiano.

A norte a cidade torna-se compacta e confusa, onde a grande 

-

A sul a paisagem é distinta da vista da margem norte. Compõem-

se por extensos campos agrícolas, áreas de montado, áreas de 

mato, reservas, sapais, arribas e praias. Entendemos a conexão 

entre a ocupação do solo e as suas características geológicas, 

onde a densidade de construção se cruza com os solos agrícolas 

e instalações industriais. No entanto, apresenta apenas um parque 

colectivos são as praias, reservas e campos agrícolas.
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espaços aceites e comunais com índices de utilização acima da 

média. Nomeadamente o parque de Monsanto, o da Bela Vista, o 

Daí a intensão da proposta um parque urbano a sul, na península 
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monsanto . “pulmão verde”
  

“vir a Lisboa e, de repente, encontrar uma mata com esta 

um parque; a ideia era ir-se passear de carro no meio das 

árvores, no meio da verdura, uma mata para as pessoas 

darem passeios de automóvel. A concepção base eram 

com a novidade “automóvel” e com a perspectiva lúdica e 

de prazer que seria fazer um passeio no meio do parque, 

depois podia-se parar para ir a um parque infantil ou a uma 

das zonas de miradouro ou de descanso.” 13

de se poder ir passear e disfrutar da mata, no transporte individual. 

-

cada com o automóvel, mas devido ao crescimento populacional 

e consecutivamente do uso do carro para as deslocações, não é 

esta relação é de atravessamento, como a A5, a principal porta de 

entrada e saída da cidade e pelas várias circulares que o cercam. 

Ou então dos vários polos de estacionamento, onde deixamos o 

carro e percorremos o parque a pé. Absorvendo os vários espa-

se perde, no entanto um lugar de combinação de oposições e 

de diferenças, onde o individuo se encontra intencionalmente ou 

Como local de abrigo á confusão das infraestruturas que formam a 

cidade, no entanto sempre em diálogo com ela.

013  
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Das vias de comunicação existentes na metrópole de duas 

do facto de esta “ligar” uma grande variedade de equipa-

mentos públicos da cidade, pontos de interesse da mesma. 

Como interfaces de meios de transporte, parques urbanos, o 

meio urbano, campos agrícolas e praias. 

públicos, quer privados, fazem parte do nosso dia a dia, da 

meio urbano que gradualmente a está a envolver. 

Esta nova abordagem, vai evoluir no sentido de criar ligação 

de varanda, onde o transporte público e privado dialoguem 

com os equipamentos públicos “verdes” da mesma. 
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conclusão

visam articular tipologias e formas distintas de espaço colecti-

vo, para usufruto comum. Estruturas como parques urbanos 

e semiurbanos, praias e complexos balneares e regiões de 

intervenções feitas ao longo das margens são de carácter 

urbano, inovador, dinamizador, mas que pensam na relação 

do público com a frente de rio, nunca esquecendo as várias 

cultural ou económica e laboral. 

O tal espaço público marginal é materializado enquanto par-

que urbano, atribuindo-se propósitos práticos de espaço de 

lazer e recreação. Uma apropriação lúdica do espaço público, 

território que constitui a cidade e o bem estar da população.

entendidas no futuro como circulares de espaço público.
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